
' A R Q U I V O S
A firm a-se  que os amigos e pa­

ren tes do sr. G etúlio  V argas vão 
pub licar docum entos de seu a r ­
quivo particu la r. Isso se rá  feito, 
parece, m ais perto  das eleições, 
para  não dar tem po aos ad v e rsá ­
rios políticos, com prom etidos n e s - 1 
se. docum entos, de ensaiar um a 
defesa.

O golpe não é m uito  elegante, 
m as tem po de eleição não é te m ­
po de elegâncias. Eu queria , po ­
rém , ap ro v e ita r a oportun idade 
para  sugerir aos donos do a rq u i­
vo e da m em ória do sr. V argas 

|um a providência de m aior im ­
p o r tâ n c ia  nacional. R efiro -m e à 
d ivulgação de docum entos que 
prpvem  e contem  a lu ta  do ex- 
p residen te  contra os trustes in ­
ternacionais.

Esses tru s te s  estão  sendo cu l­
pados de tudo. inclusive do su i­
cídio do sr. V argas. M as nem  o 
presiden te  em  vida, nem  seus 
amigos depois, jam ais nos disse- 

! ram  quais são êsses trustes, o 
que cada um  dêles fêz, e onde. e  
como e quando. N ão podem os, a s­
sim, saber em que consistiu , con- | 
c re tam ente, a lu ta  do ex -p re s i­
den te  con trá  os tru stes . O que 
sabem os é qué o sr. G etú lio  go­
vernou èste país d u ra n te  v in te , 
anos, a trav és dos quais nu m ero ­
sas em presas estrange iras  obtive- 

Mram concessões, fu n c io n aram  em 
1 [m últiplos sétores da v ida nacio- 
*!nal, desde os bancos até os se rv i- 
iços públicos, O nde e como o sr. 
V argas lutou con tra  elas? Que leis 
pediu  que lhes coibisse os abu- 

isos ou discip linasse a ação —  e 
que decretos-le i, d u ran te  o E sta ­
do Novo, baixou , liv re  que esta­
va então dos agentes im peria lis­
tas do Congresso e da Im prensa? 
;Não é possível que a a tiv idade  
jdêsses poderosos inim igos do sr. 
V argas nãó este ja  docum entada 
em seus arquivos.

lf ♦  H
As relações en tre  os países da 

A m érica L atina e os g randes p a í- 
se- industria is , especialm ente os 
Estados U nidos, não devem , não 
podem  ser tra tad a s  com li te ra tu ­
ra de m istério , fan tasia  e crim e. 
E ’ preciso que um  grupo de e s tu ­
diosos estabeleça fatos objetivos 
sobre o 'ssun to , capazes de o rien ­
ta r  a opinião e os d irigentes. P re ­
cisam os sair com urgência désse 
p rim arism o  que oscila en tre  o xe- 
nofobism o exaltado, o an tiam e- 
ricanism o cego, e o entreguism o 
desm oralizador.

Q uem  exam inar am anliã a n is- 
tó ria  dos governos do sr. V argas 
v erá  que nesse te rren o  êle não 
nos oferece, na verdade, nenhum a 
lição. M ais de úm a vez seus atos 
e suas pa lav ras  an d aram  em ru ­
mos contrários. Não duvidam os 
de que m ais de um a vez tenha 
sofrido pressão  de forças econô­
m icas estrangeiras: o que não v e ­
mos é um a lin h a  de coerência em 
sua conduta. N esse terreno, como 
em outros, suas contradições são 
desanim adoras.

Leio em um  estudo sério esta 
sim ples constatação: em 1952, asj 
exportações la tino  - am ericanas 

í  produziram  5.882 m ilhões de dó­
lares. e a afluência  de capitais 
foi de apenas 364 m ilhões. Essa 
afluência, porém , fo i com pensada 
de sobra com a rem essa de u ti li­
dades e in teresses. De 1945 à 1952 
essa saída rep resen ta  5.773 m i­
lhões de dólares, e a afluência  de 
capitais só 3.992 m ilhões, a m aio­
ria em form a de reinversões. S a ­
bemos tam bém  que a m esm a 
qu an tid ad e  de m a té ria s-p rim as  e 
p rodu tos agrícolas que a A m érica 
L atina exporta  só dá  ho je  p ara  
com prar 60 por cento das m erca­
dorias que  com prava no fim  do 
século passado.

Só um  débil m ental, ou alguém  
levado po r m otivos e x tra -n ac io ­
nais. poderá ser con tra  a e n tra ­
da de cap ita is na A m érica L a ti­
na; précisam os de m áqu inas e 
técnica para  tudo. a com e- 
çâr pélas necessidades m ais 
p rim árias de energ ia . Os nú ­
m eros que re fe ri acim a m os­
tram  que tem os sido explo­
rados, e não ajudados —  ou m ui­
to m ais explorados que ajudados. 
E stu d ar os m eios de estabelecer 
um a política sensata e firm e  n es­
se te rren o  é um a necessidade v i­
tal. Essa política só pode ser tr a ­
çada com base  na rea lid ad e  e no 
estudo dos casos concretos — 
nunca pela  adm issão bobóca de 
tudo que é estrangeiro , f ru to  de 
uma m en ta lidade  colonial, nem  
pelo “caboclism o”  em ocional que 

js - conduz à m iséria . N em  o “tes- 
itam en to”  nem  m uito  m enos os ï 
[exem plos do sr. V argas nos p o - [ 
! derão ser de qu a lq u er va lia  nessa 
[cam panha. Se estou enganado — 
'que  venham  os arquivos.
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